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			Capítulo 1

			 

			Dane, o príncipe herdeiro da Casa Real de Montenevada, monarquia recentemente reinstaurada da soberana nação de Carnethia, entrou resistente no clube noturno da moda. O Chic’s ficava num dos países vizinhos do dele, no centro da cidade de Darnam. A música tocava intensamente e o redemoinho de cores e de luzes recordou-lhe com pesar muitas noites no campo de batalha, noites que preferia não recordar.

			Ficou à entrada, à espera que a visão se adaptasse à escuridão, e passeou o olhar pelo local. Desfizera-se do destacamento de segurança no hotel e tinha saído sozinho. No último degrau da escada, com o cabelo preto ligeiramente despenteado, as pernas afastadas, os punhos apertados e o corpo forte e musculoso direito, poderia ser um lutador. Só destoava a perfeição do seu rosto. Muito poucos dos que estavam por perto pareceram reconhecê-lo, embora os olhares de incerteza dessem a entender que sabiam que se tratava de alguém importante.

			Dane pôs-se a andar entre as pessoas, procurando alguém com o olhar. Os homens afastavam-se do seu caminho, receosos, como se pressentissem perigo. As mulheres seguiam-no com o olhar, namoriscando inconscientemente à sua passagem, mas ele não reparava em ninguém. Estava à procura de uma pessoa, como um caçador à procura da sua presa.

			De repente, parou e ficou quieto como uma estátua. Ela era tal como a recordava, a cabeleira abundante castanho-avermelhada emoldurava o seu belo rosto, tinha uns olhos verdes como as esmeraldas e umas pestanas compridas e escuras. Tudo isso com o fundo incomparável de uma tez branca como o alabastro. Usava um vestido muito decotado de tecido fino e vaporoso, formado por um corpete justo e uma saia rodada que marcava as suas ancas arredondadas, acabando acima do joelho e deixando a descoberto umas pernas atléticas. Continuava a ser a criatura mais bonita que vira na vida.

			Mas, ao vê-la novamente, sentiu que a dor lhe partia o coração. Durante um instante, o homem que enfrentara exércitos e assassinos sem sequer se alterar sentiu vontade de fugir. Era muito difícil para ele aproximar-se dela e, se não fosse pelo que suspeitava, jamais teria ido à procura dela, mas tinha a certeza de que tinha algo que lhe pertencia e a sua única alternativa era arriscar-se.

			Alexandra pôs-se a rir quando o homem de aspeto sofisticado que a acompanhava fez um comentário. O homem sorria-lhe como se fosse dele e Dane perguntou-se se também teria de se encarregar dele.

			O que importava? Tinha ido até ali por uma razão de peso e não pensava deixar-se intimidar, mas, quando o homem pôs a mão no braço de Alexandra, Dane sentiu uma pontada de ciúmes. O coração começou a pulsar-lhe com força no peito e pensou que antes da luta também sentia aquela subida de adrenalina.

			As pessoas à sua volta guardaram silêncio, observando a sua chegada, e, por fim, ela virou-se e viu-o. Olharam-se nos olhos. Foi um daqueles momentos que ficavam gravados. O tempo parou por alguns segundos. Tudo à sua volta desapareceu: as pessoas, o ruído, inclusive a sua própria respiração. Estavam sozinhos, unidos por aquela ligação intensa e elétrica.

			Então, ela abriu a boca e esbugalhou os olhos como se fosse gritar, e Dane percebeu o seu medo.

			Alexandra quis disfarçar adotando uma expressão de desafio, mas Dane já vira o medo, vira o que sentia na realidade. E, se o temia, só podia haver uma razão: as suas suspeitas estavam certas.

			Claro que não fora difícil chegar àquela conclusão. Primeiro, tinham-lhe chegado os rumores e o resto fora o resultado de um raciocínio lógico. Também vira fotografias, embora soubesse que as fotografias podiam ser manipuladas.

			Mesmo assim, tinha de reconhecer que tinha sentido novamente esperança. No entanto, preferia não se deixar levar por aquele sentimento, pois confiar na esperança era expor-se à tristeza. Tinha passado toda a vida a aprender a controlar as suas emoções, até ao ponto em que deixara de fazer caso do coração e aprendera a viver sem se preocupar com os seus sentimentos. A vida era mais simples desse modo.

			Ela inclinou a cabeça para trás para afastar a cabeleira ondulada, endireitou-se e olhou para ele com valentia.

			– Ena! Quem temos aqui? – perguntou, com tom zombador. – O aspirante ao trono de Carnethia, não é?

			Ele não desviou o olhar.

			– Não sou o aspirante, Alexandra. Os Acredonna é que foram os aspirantes – levou a mão ao peito antes de continuar com frieza: – Sou o herdeiro legítimo do trono.

			O fragor e a dor da guerra separavam-nos, a guerra em que a família de Dane, os Montenevada, tinha recuperado o território que a família dela, os Acredonna, lhes tinha arrebatado há já meio século.

			– Quero falar contigo – disse Dane.

			O sorriso dos seus lábios pintados de vermelho não encerrava calor algum.

			– Muito interessante... Mas isto é uma discoteca e quero dançar.

			Ele encolheu os ombros e semicerrou os olhos.

			– Estou ao teu serviço.

			Aquilo pareceu surpreendê-la e tornou-se receosa.

			– Não contigo – respondeu, com uma certa urgência.

			Ele arqueou um sobrolho.

			– Porquê? Do que tens medo?

			– Não de ti – semicerrou os olhos. – Nunca de ti.

			Mas o tremor da sua voz traía as suas palavras. Dane sentiu algo que respondeu àquele sentimento e enterneceu-se. Instintivamente, desejou abraçá-la e, sem pensar, deu um passo em frente.

			Demasiado tarde. O homem alto de patilhas grisalhas aproximou-se de Alexandra, que olhava para Dane como se fosse uma cobra venenosa. Então, agarrou-se ao braço do homem como se procurasse a sua proteção.

			– Como vês, estou ocupada – disse a Dane, com frivolidade. – Talvez noutra altura.

			Ele encolheu os ombros e retrocedeu novamente.

			– Esperarei – respondeu, disfarçando a dor que lhe provocava a sua rejeição.

			O homem alto olhou para Dane com expressão triunfante, mas Dane ignorou-o. Aquele homem não era ninguém, apenas um incómodo. Alexandra era a única coisa que lhe importava. Portanto, apoiou-se contra uma coluna, cruzou os braços e observou o casal na pista de dança.

			Faziam-no bem, estava claro que já tinham dançado juntos. Observou os seus movimentos ao som da música e chateou-o sentir-se mal por os ver assim. Ela dançava com uma sensualidade que era suficiente para suscitar o desejo de quem a observasse, mas não exagerada ao ponto de lhe subtrair elegância e recato. Mexia-se como uma dama muito provocante, mas sempre como uma dama.

			Dane não se fartava de olhar para ela. Ainda a desejava, sempre a tinha desejado. Esse fora o seu erro, o seu ponto fraco, e parecia que ainda sentia o mesmo por ela.

			Ficou tenso. Gostava daquela mulher como jamais lhe tinha interessado qualquer outra, mas ela era o inimigo. As suas famílias lutavam há décadas. Ela odiava-o e deixara-o sempre claro. Dane sabia que entre eles não podia haver nada além de uma animosidade fria.

			No entanto, não sabia porquê, contavam-lhe sempre o que ela fazia, onde estava ou com quem saía. De pouco servia que Dane lhes ordenasse que guardassem silêncio, pois os rumores sobre ela acabavam sempre por lhe chegar aos ouvidos. Um desses rumores chocara-o de tal modo, que tinha ido procurá-la naquela noite para a obrigar a confessar se era verdade ou não. 

			Desde que tinham fugido de Carnethia, no fim da guerra, fora-lhe muito difícil localizar Alex e os irmãos. Naquela manhã, Carla, a sua irmã, tinha comentado que talvez Alexandra fosse naquela noite ao Chic’s. 

			Passado algum tempo, Alexandra voltou para a mesa, com as faces rosadas e os olhos brilhantes.

			– Ainda estás aqui? – perguntou-lhe ao passar junto dele.

			– Ainda estou aqui. Temos de falar.

			Ela virou a cabeça para ele.

			– Não acho...

			Agarrou-lhe o braço com força. Imediatamente, dois dos homens que estavam com ela aproximaram-se.

			– Eu acho – replicou Dane, com tom seco, ignorando os seus protetores. – Ou danças comigo ou vamos sair daqui. Seja como for, esta noite vamos falar.

			Ela olhou para ele, zangada.

			– Não és ninguém aqui, Dane, as pessoas não tremem quando te veem.

			Ele fez uma expressão de ironia.

			– Que pena... Tu ficas tão linda quando tremes...

			Ela ficou sem fôlego, mas pestanejou com rapidez para não perder a compostura. O que Dane acabava de dizer fê-la recordar que sabia que coisas a afetavam, conhecia o seu ponto fraco. E parecia que naquela noite estava empenhado em comportar-se como um cretino se fosse necessário. Ela tinha os guarda-costas, mas não queria fazer um escândalo porque a situação da sua família era um pouco arriscada naquela cidade.

			De repente, arrependeu-se de ter saído naquela noite, mas estava tão farta de se esconder!

			Se fosse sincera consigo mesma, tinha de reconhecer que, contra toda a lógica, tinha esperado voltar a vê-lo ou, pelo menos, voltar a saber alguma coisa dele. Sabia bem ao que se arriscava ao vê-lo, mas não podia negar o seu desejo.

			Embora tivesse passado muito tempo, continuava a desejá-lo e a sentir a falta dele com uma intensidade que não podia revelar. Toda a informação que lhe chegava sobre ele alimentava o seu vício naquele homem. Tinha fotografias, a maioria de eventos oficiais em que tinha aparecido recentemente. E também tinha a t-shirt que Dane usava no dia em que ela o tinha encontrado no carro sinistrado e o tinha tirado de lá para o salvar. Continuava manchada de sangue, não a tinha lavado porque isso teria sido lavar o cheiro dele, a recordação de que aquela roupa estivera colada ao corpo dele.

			Mas tudo isso tinha de continuar a ser segredo, porque ela jamais poderia ter aquele homem. E deixar que se aproximasse como estava a fazê-lo naquele momento era uma estupidez.

			Estava ali rodeada de amigos e sabia que ele não poderia fazer-lhe nada, mas sentia-se vulnerável. Porque tinha tanto medo e lhe tremiam as pernas? 

			Tinha de fazer alguma coisa para que Dane não a humilhasse. Decidiu que só evitaria cair no ridículo se dançasse com ele. 

			– Ganhaste – disse, com tom zombador. – Vamos dançar.

			Dane aproximou-se dela e agarrou-a como se fossem dançar uma valsa.

			– Espera – disse Alex, resistindo. – O que estás a fazer?

			– Não penses que vou dançar um swing ou qualquer outra dança tola que esteja na moda – respondeu ele, sem ceder. – Não sou um dos teus meninos bonitos, Alexandra. E não vou envergonhar-me diante de toda a gente.

			Ela olhou para ele, irritada.

			– Não gostas de como danço?

			Sorriu-lhe com frieza.

			– A tua dança é exótica, erótica e totalmente desavergonhada.

			Dane aproximou-se mais um pouco e foram juntos até à pista, onde dançaram devagar, ao ritmo da música.

			– Disse-te que queria falar contigo. E não posso fazer isso aos saltos.

			O coração de Alex acelerou. Era tão estranho estar assim com ele depois de tanto tempo... Desejava vê-lo, mas, ao mesmo tempo, tinha medo. Sabia que Dane era um perigo para ela, um perigo para a sua família. Devia ter muito cuidado com o que dizia, com o que lhe revelava. Independentemente dos vínculos que houvesse entre eles, ele continuava a ser o inimigo.

			Estava tão perto dela, que Alex sentiu o seu fôlego no cabelo. Baixou o olhar e viu que tinha o colarinho desabotoado. Pensou no seu peito forte e masculino, nas lembranças...

			– Afasta-te de mim! – afastou-se, com os olhos fechados. – Pensava que querias falar – acrescentou apressadamente. – Então, fala!

			– Estava a pensar se alguma vez tínhamos dançado juntos... – disse Dane, com tom suave.

			– Nunca – respondeu ela, acaloradamente. – Esta será a única vez, portanto, aproveita.

			– Enganas-te. Não te lembras daquele coquetel no hotel de Tóquio?

			Alex levantou o olhar e olhou-o nos olhos, embora intuindo que seria um erro fazê-lo. Tinham passado seis anos desde Tóquio. Então, eram muito jovens, as suas respetivas famílias tinham-nos enviado como representantes para a Conferência Internacional de Desenvolvimento Económico.

			O seu início tinha sido como inimigos, quando ele lançara o desafio oficial do seu direito a sentar-se no trono de Carnethia. Dissera que o governo da família dela era ilegítimo e que tinham usurpado o trono aos Montenevada. Ela tinha reagido acusando-o de ser um mau perdedor, o remanescente de um passado decadente. 

			Tinham continuado a sua discussão na sala de jantar durante o banquete oficial, depois, no salão e finalmente, na sala onde tinham bebido o coquetel. E, sem saber muito bem como, tinham acabado por dançar toda a noite. O antagonismo dissipara-se, mas não a paixão e tinham passado todo o fim de semana juntos.

			Quando tinham apanhado aviões diferentes na segunda-feira de manhã, ela teria jurado que estavam apaixonados, que seria para sempre e que nada poderia separá-los. Estava desejosa de chegar a casa para fazer planos. Era consciente de que não seria fácil convencer a sua família de que o amor era mais importante do que os velhos rancores, mas dissera a si mesma que encontraria uma forma.

			Enganara-se. Tinha sonhado com um vestido e um véu de noiva enquanto o seu país pegava em armas. Porque, enquanto os dois se apaixonavam em Tóquio, o descontentamento em Carnethia agudizara e os combates já tinham começado nas zonas fronteiriças. O poder dos Acredonna do qual estivera tão certa durante a sua infância e juventude desmoronava-se rapidamente, embora ela ainda não o soubesse.

			Quase imediatamente tinham-se visto envolvidos no conflito e Dane tornara-se o inimigo, pois liderava as pessoas que mais ativamente tentavam afundar a sua família. Só voltara a vê-lo no último mês da guerra.

			E, embora a guerra tivesse acabado, a amargura continuava a ser uma constante nas suas vidas.

			– Tóquio? – Alex encolheu os ombros, disfarçando. – Foi há tanto tempo que já nem me lembro disso.

			– Ando à tua procura há semanas – disse, carrancudo. – A tua família e tu não se deixam ver muito desde que a guerra acabou.

			– É o que acontece com os derrotados, não é? – olhou-o nos olhos. – Têm de se esconder.

			Os seus olhos verde-esmeralda sempre lhe tinham produzido um efeito hipnótico, de tal modo que lhe era impossível deixar de olhar para eles, mas naquela noite notou algo diferente no seu olhar, um receio que contrastava com a honestidade que lhe conhecia. Olhou-a atentamente, tentando perceber o que estava a evitar, embora tivesse a certeza de saber o que era.

			– E o teu pai? – perguntou Dane, com verdadeira curiosidade.

			Havia tantos rumores a circular e tão poucas informações fiáveis...

			– O meu pai? – repetiu Alex, com uma mistura de raiva e receio. – O que te importa o meu pai? Tu odeia-lo.

			– Exerceu uma grande influência na minha vida, independentemente das razões. Sinto curiosidade. Ouvi alguns comentários e gostaria de saber qual deles é verdadeiro.

			Alex apertou os lábios antes de decidir contar-lhe a verdade.

			– O meu pai está muito doente, com os pés para a cova.

			Dane inspirou profundamente com ar taciturno.

			– Lamento – murmurou.

			Ela soltou um gemido cético, ignorando o seu gesto simples de compreensão.

			– Além disso, sente muita amargura, muito ressentimento.

			Dane encolheu os ombros, pensando que era normal.

			– É lógico.

			Alex respirou fundo e olhou-o nos olhos por um instante, mas desviou o olhar.

			– Sobretudo pelos seus filhos – reconheceu Alexandra, – por não serem capazes de se agarrar ao troféu que conquistou para a família há cinquenta anos.

			Dane assentiu compreensivamente. Se o seu pai tivesse vivido e passado pelo que o pai de Alexandra tinha passado, teria sentido o mesmo.

			– No entanto, estás aqui – comentou, com tom seco.

			Ela assentiu.

			– É o meu aniversário.

			O seu aniversário. Dane disfarçou a sua surpresa, tentando conter a emoção estranha que sentia.

			– Não te trouxe um presente – disse em voz baixa.

			Alex levantou o olhar. Ainda tinha medo, mas o seu olhar estava cheio de vida, de força.

			– E eu que pensava que te consideravas um presente para a raça humana... – disse ela, com frivolidade.

			– Muito bonito...

			Olhou-lhe para os lábios e experimentou imediatamente a necessidade de a beijar. A música parou, mas não se afastaram. Dane continuava absorto, a olhar-lhe para os lábios trémulos, tão carnudos e sensuais como tentadores.

			Baixou o olhar para os seus seios brancos que apareciam ligeiramente pelo decote. Sentiu-lhes o calor e saboreou-os com a imaginação. Desejava-a com cada fibra do seu ser e com frustração recordou que não existia nenhuma outra mulher que o afetasse como ela. Nem nenhuma outra tão impossível de conseguir.

			Endireitou a cabeça, pois apercebeu-se de que as pessoas começavam a murmurar. Alguém devia tê-lo reconhecido e os comentários percorriam a sala a toda a velocidade. Sabia que não poderia ficar muito mais tempo.

			Naquele momento, o flache da máquina fotográfica de um paparazzo cegou-o por um instante, devolvendo-o à realidade. Exatamente o que mais odiava, a cultura da imprensa cor-de-rosa e dos seus abutres. Praguejou entredentes e afastou-se imediatamente, mas não lhe largou a mão.

			– Parece que não foi boa ideia vir. Aqui não conseguiremos falar – olhou para ela, indeciso. – A não ser que queiras dizer-me a verdade neste preciso momento.

			– A verdade? Sabes que eu não digo mentiras.

			Por alguma razão, aquilo fê-lo sorrir.

			– Muito bem. Então, tenho a certeza de que poderás contar-me tudo amanhã quando pudermos falar em privado – deu-lhe um beliscão carinhoso no queixo. – Onde estás hospedada? – ela olhou para ele, aturdida, como se lhe custasse falar. – Não importa. Eu descubro. Às nove e meia no teu hotel. Falaremos então. Pede o café e eu levarei os brioches.

			Virou-se e passou diante do paparazzo, que continuava a tirar fotografias. Esticou o braço rapidamente e arrebatou-lhe a câmara antes que pudesse reagir.

			– Eh! – gritou o fotógrafo.

			Dane deu-lhe um cartão de visita.

			– Ligue para este número amanhã de manhã para recuperar a sua máquina. Até lá, fica ao meu cuidado.

			– Ouça! – gritou o homem, que foi atrás dele, mas sem se atrever a tocar-lhe. – Não pode fazer isso!

			Mas Dane já saía pela porta e entrava no seu Aston Martin antes que alguém pudesse detê-lo.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Alex Acredonna, filha de Luther Acredonna, o líder dos nacionalistas recentemente deposto, a cujo governo em Carnethia pusera fim o príncipe Dane, herdeiro da coroa do reino, com a ajuda do seu pai e dos seus irmãos, estava verdadeiramente desesperada.

			Fora um erro aparecer em público, mas tinha passado tanto tempo e tivera tanta vontade de voltar a estar em sociedade que, quando alguns amigos a tinham convidado a celebrar o seu aniversário no Chic’s, não conseguira recusar a oferta. Portanto, tinha ido ao clube para ficar só algumas horas, esperando que ninguém reparasse na sua presença ali.

			Mas os seus planos não tinham resultado. Alguém o tinha contado a Dane e isso levou-a a pensar que alguma das pessoas à sua volta estava a passar informação aos Montenevada. Estremeceu ao pensar que, se a informação se filtrara uma vez, voltaria a acontecer.

			Viu-se ao espelho do quarto de vestir, tentando encontrar alguma solução. Daí por diante, teria de extremar os seus cuidados e ser mais discreta e disciplinada. 

			O primeiro passo seria desfazer-se de todos os que a rodeavam, só um ou dois dos seus conselheiros de mais confiança poderiam saber onde se encontrava.

			Em Darnam, hospedava-se no hotel Lion’s Mane. Era um hotel muito grande e ela registara-se com um nome falso e tinha pedido uma das suítes mais baratas para ela e os seus acompanhantes, pensando que assim passaria despercebida.

			Mas não tivera essa sorte. De regresso ao quarto do hotel, soubera que passaria a noite em branco, a pensar em quem poderia ser o traidor.

			Mas, sobretudo, a pensar em Dane. Tinha-a surpreendido vê-lo no clube. Estava bonito e muito mais saudável do que da última vez que o vira. Ao vê-lo tinha-lhe acelerado o coração e toda ela tinha despertado para a vida. Sabia que jamais deixaria de sentir a emoção que a embargava cada vez que o via.

			E como ele tinha olhado para ela! Tinha-a despido com o olhar, com aqueles olhos de um azul claro e brilhante, deixando-a indefesa, mas ela recorrera à sua valentia e depressa tinha recuperado a compostura.

			Mas sabia que Dane tinha ouvido comentários e, embora ainda tivesse dúvidas, iria atrás dela. Se tivesse a certeza, não teria andado com tantos rodeios. Se tivesse a certeza de que era o pai do seu filho, Dane tê-la-ia agarrado pelo braço e tirado da discoteca imediatamente.

			O seu telemóvel tocou e Alex olhou para o pequeno visor, pensando que seria um dos seus dois irmãos. No entanto, não reconheceu o número. O coração começou a pulsar-lhe com força no peito e disse a si mesma que só podia ser uma pessoa: Dane.

			De início, decidiu não atender, mas, depois de ele telefonar três vezes, a sua resolução perdeu toda a firmeza.

			– Sim? – atendeu, sem fôlego.

			Alguns segundos de silêncio.

			– Acordei-te? – perguntou ele, por fim.

			Ela suspirou sem se dar conta.

			– Claro que não! – respondeu, com tom irritado. – Mas estás a interromper-me – mentiu, sem remorsos. – Estou a beber um copo com um... amigo – acrescentou Alexandra.

			Ele pôs-se a rir.

			– Não é verdade.

			Que homem tão insuportável!

			– Prova-o – exigiu-lhe ela. – Como podes saber o que estou a fazer no meu quarto de hotel?

			– Queres que te prove que não estás a enganar-me com outro? – perguntou ele, com tom zombador. – Por acaso, essa tarefa não é tua?

			Alexandra sabia que o melhor era não responder, mas sentiu-se incomodada.

			– Como posso enganar um homem que não via há seis anos? – perguntou-lhe ela, com tom razoável.

			– Esqueceste-te da semana que passámos juntos no último mês da guerra?

			Ela respirou fundo, perguntando-se o que ele recordaria.

			– Não sei do que falas.

			– Eu penso que sabes, Alex. De certeza que recordas mais coisas do que eu do nosso último encontro. Afinal, eu estive inconsciente a maior parte do tempo, mas estão a começar a aparecer-me imagens soltas daqueles dias e o que consigo ver agora é um quadro muito interessante.

			Ela fechou os olhos, desejando saber como convencê-lo a parar de insistir.

			– Que imaginação tão fértil... – foi a única coisa que lhe ocorreu dizer.

			– Achas? Bom, é exatamente do que temos de falar. Até amanhã.

			– Espera! – disse, agarrando o telefone com força. – Como conseguiste o meu número?

			– Esqueces-te de que sou o Chefe de Estado de um país onde existem uns Serviços Secretos. Quando a tua família governava, também os tinham. O nosso povo está com um pouco de falta de prática, mas irá habituar-se.

			– Claro – disse ela em voz baixa.

			– Até amanhã – repetiu Dane.

			Alex desligou sem responder. A angústia impedia-a de respirar com normalidade. Estava na altura de enfrentar a realidade e ela estava em clara desvantagem. Agora, Dane teria poder absoluto e ela, nenhum. Se descobrisse a verdade, tirar-lhe-ia o menino, tinha a certeza. Teria de fazer alguma coisa para o proteger e também para se proteger a ela.

			Tornar-se-ia ainda mais furtiva: pintaria o cabelo, usaria um véu...

			Gemeu em voz alta, sabendo que Dane a encontraria de qualquer forma e descobriria a verdade. 

			Só lhe ocorria fugir e esconder-se, mas durante quanto tempo? Fechou os olhos e disse a si mesma que o faria o tempo que fosse necessário.

			– Desculpe, menina.

			Levantou o olhar. Grace, a nova ama, estava à porta, com expressão hesitante. Pensou que talvez estivesse assim porque se sentia culpada por a ter traído...

			Alex fez uma expressão de pesar, sabendo que não poderia passar toda a vida a desconfiar dos outros.

			– O que se passa, Grace? – perguntou.

			– Sei que é tarde, mas o bebé está um pouco inquieto e pensei que...

			Alex sentiu que lhe subia o leite naquele momento. Apesar de tudo o que se passava, sorriu só de pensar em pegar no seu filho ao colo.
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